
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 001/2022  3 

(Via Google Meet) 4 

Aos onze dias do mês de janeiro de dois mil e vinte dois, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a Presidência de Neli Miotto, dos Bancos Sociais do Rio Grande do Sul, 9 

com a presença dos: 10 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL  11 

Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 12 

SPAAN; Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina 13 

Providência – IPSDP; Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo 14 

da Tuca – ACCAT; Ana Beatriz da Silva Freitas e Anete Maria Nunes de Oliveira, 15 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários; 16 

Newton Luiz Terra, IGG PUCRS; Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal; Neli 17 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul; Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da 18 

Amizade; e Rogéria Pazini, Asilo Padre Cacique. 19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO  20 

Raphael Hertzberg Ramalho e Carlos Fernando Simões, SMDS; Ana Luisa Madruga de 21 

Rodrigues, SMELJ; Maria da Graça Furtado e Maria Anira Cuty da Silva, FASC; Cristina 22 

Koller Sander, SMC; Ana Rosária Sant'Anna, SMS; Maria da Graça de Oliveira Reck, 23 

SMED; e Verônica Pereira, SMGOV. 24 

FALTAS JUSTIFICADAS 25 

Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal.  26 

DEMAIS PRESENTES  27 

Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS; 28 

Lira Rios, Gerência do COMUI; e Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  29 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 30 

- ABERTURA. 31 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: A gente pode começar. A patrícia 32 

encaminhou as atas anteriores, só para a gente resolver isso que deixarmos como 33 

aprovadas. Vocês chegaram a receber?  34 

- APRECIAÇÃO DAS ATAS. 35 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Sim. Neli Miotto, Bancos Sociais 36 

do Rio Grande do Sul: Alguma observação? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães 37 

Cristal: Ali constam os projetos, que eu acho que são as duas ultimas da gestão 38 

passada. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Exatamente. Elas tinham 39 

ficado pendentes, né, de aprovação e o pessoal queria olhar antes de dar a aprovação 40 
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delas. Por isso que a Patrícia encaminhou. Então, são as atas 42 e 43. VOTAÇÃO: 41 

Verônica Pereira, SMGOV: Aprovo. Maria da Graça Furtado, FASC: Aprovo. Raphael 42 

Hertzberg Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, SMDSE: Eu 43 

vou me abster. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Aprovo. Luiz Dutra 44 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 45 

Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Vou me abster. José Alfredo Nahas, Parceiros 46 

Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da 47 

Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre Cacique: Aprovo. 48 

Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Cristina Koller Sander, SMC: Eu 49 

me abstenho da 42 e aprovo a 43. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: 50 

Aprovo. APROVADAS AS ATAS 42 E 43/2021. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 51 

Grande do Sul: A gente passa para a aprovação da pauta. Só gostaria de saber se a 52 

Ana da Secretaria da Saúde está presente.  53 

- VOTAÇÃO DA PAUTA. 54 

Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Antes da aprovação da pauta eu gostaria de colocar que 55 

eu tinha combinado com o Jorge Osório, que é o Diretor de Regulação, para ele falar, ele 56 

viria, mas ele foi chamado e não vai estar nesta reunião. Eu tenho os dados aqui e posso 57 

repassar. Não vou dizer se vou conseguir passar todas as informações que ele passaria, 58 

porque é a pessoa que conhece essa questão da regulação. Então, antes de aprovar a 59 

pauta eu coloco isso, se vocês aprovam que eu apresente os dados, já que anteriormente 60 

era para ele vir e falar ou não, mas eu estou com os dados e posso apresentar. Neli 61 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ana, a gente pode sim, tu apresentas 62 

os dados e se ficarem dúvidas ele vem e conversa com a gente. Podemos votar a pauta? 63 

Verônica Pereira, SMGOV: Nós queremos incluir alguns projetos na pauta, é o Lar 64 

Gustavo Nordlund, SPAAN, Santa Casa e UBEA. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 65 

Grande do Sul: Mais algum? Vamos para a votação da pauta. VOTAÇÃO: Verônica 66 

Pereira, SMGOV: Aprovo. Maria da Graça Furtado, FASC: Aprovo. Raphael Hertzberg 67 

Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, SMELJ: Aprovo. Neli 68 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, 69 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Ana 70 

Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: 71 

Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina 72 

Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre Cacique: Aprovo. Ruy 73 

Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Ana Beatriz da Silva Freitas, 74 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller Sander, SMC: Aprovo. 75 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Aprovo. APROVADA A PAUTA. Neli 76 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, começamos a pauta de hoje 77 

pedindo para que a Ana apresente os dados. A Ana tem 30 minutos, conforme a gente 78 

tinha combinado. Nós vamos trabalhando as questões que a gente tinha pensado. 79 

Anteriormente o Dr. Terra havia levantado algumas questões e depois nós 80 

acrescentamos. Ok, Ana?  81 

- REGULAÇÃO DE LEITOS DO SUS - SMS. 82 

Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Certo. Eu vou tentar apresentar, como não é um setor 83 

que eu conheço. Aqui são as internações eletivas de idosos em Porto Alegre, é a faixa 84 

etária a partir de 60 anos. Em relação às internações para reumato e ortopedia, está em 85 

torno de 1966 internações. Aqui para as internações de reumato e ortopedia, o tempo de 86 
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fila de espera, isso em relação a janeiro de 2019 a janeiro de 2022, até 15 dias de 87 

espera, 885 pessoas esperam, até um mês 207, até 3 meses 408, até 6 meses 164, até 1 88 

ano 209, mais de 1 ano 93 pessoas. A grande parte da origem do paciente é interior, que 89 

é 54,7% e 45, 46% é Porto Alegre. Geralmente, a faixa etária maior de solicitação de 90 

internação é de 60 a 74 anos, mais para o sexo feminino. Os serviços que são 91 

executantes, Hospital Independência, Santa Casa, Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 92 

Cristo Redentor, PUC e Hospital Nossa Senhora da Conceição, são os hospitais que 93 

mais demandam internações. O Jorge disse que esse tempo de espera é muito relativo, 94 

porque muitas vezes tem que ver o momento que o prestador solicita essa internação, 95 

através a pessoa está esperando a mais tempo, mas quando o prestador coloca no 96 

sistema, não tem como saber a quanto tempo colocaram no sistema. Em relação às 97 

internações eletivas, para outras doenças, a média mensal de internação é de 1.084, o 98 

tempo de espera até 15 dias é 26.449 pessoas, até um mês de 3.999, até 3 meses 5.911, 99 

até 6 meses 2.323, até 1 ano 1.076 e mais 1 ano são 397 pessoas. Como sempre o 100 

interior demanda mais. Então, é importante saber que esses dados não é só de Porto 101 

Alegre, é também do interior, porque a regulação é feita também no Rio Grande do Sul, 102 

mais a Grande Porto Alegre. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Ana, 103 

essa proporção de internações entre interior e Porto Alegre, tem o percentual? Ana 104 

Rosária Sant’Anna, SMS: Separado não, isso aqui é o total. Na verdade, algumas 105 

coisas eu tenho dúvida. Então, a gente pode fazer o seguinte, tudo que ficar em dúvida 106 

eu vou tentar marcar com o Jorge, para que vocês olhando, posteriormente vocês 107 

possam tirar as dúvidas com ele especificamente. Eu peço a compreensão de vocês, 108 

porque eu achei que realmente ele participaria desta reunião, ele tinha confirmado. 109 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Eu posso fazer uma sugestão? Neli 110 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Claro. Eleonora Kehles Spinato, 111 

Clube de Mães Cristal: Nós temos uma pauta bem extensa hoje. Não sei se não seria 112 

interessante que vocês estivessem juntos, da Secretaria da Saúde, para poderem ir 113 

respondendo, senão nós vamos ter que retomar esse assunto em outra pauta. Não sei se 114 

não seria interessante nós adiarmos esta pauta e esperar. A gente vê que é um trabalho 115 

bem legal, muito bem feito, mas é importante a gente entender. José Alfredo Nahas, 116 

Parceiros Voluntários: Eu concordo. Pode até já encaminhar para a gente antes, para a 117 

gente ter acesso às informações. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 118 

Por outro lado, o Dr. Terra não está, que foi uma das pessoas que demandou. 119 

Possivelmente, ele vai querer retomar. Eu não sei, porque tem dados muito interessantes 120 

aqui para a gente poder pensar, porque podem ser até objetos de estudo para o COMUI. 121 

Então, é bem importante a gente esmiuçar, talvez deixar para outro momento seja 122 

interessante, mas concordo com o que tu decidires, Ana. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: 123 

Olha, tem uma parte, que não é essa das regulações, que é a respeito do fluxo de 124 

encaminhamento para especialista, essa parte eu posso adiantar. Essa parte das 125 

regulações em outro momento. Como estou respondendo também as questões que o 126 

Terra colocou, não sei se não seria importante que ele estivesse presente. Então, por 127 

mim o que o grupo decidir está bom. Estou à disposição. Neli Miotto, Bancos Sociais 128 

do Rio Grande do Sul: Então, podemos deixar, para depois não termos que retomar 129 

tudo novamente. O que o grupo pensa? Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-130 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Eu concordo, mas como disse o 131 

José, se puderes encaminhar para a gente vai ser mais produtivo. Neli Miotto, Bancos 132 

Sociais do Rio Grande do Sul: Perfeito. Então, eu te agradeço, Ana, por hoje. Para a 133 

próxima reunião eu vou falar com o Dr. Terra, para ver e ele vai estar presente e te aviso. 134 
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Aí a gente combina com antecedência, Ana. Muito obrigada por hoje. Vamos passar para 135 

a escolha dos coordenadores. Eu sei que as câmaras andaram se reunindo e vocês já 136 

têm a definição dos coordenadores ou ainda não?  137 

- ESCOLHA DOS COORDENADORES DAS CÂMARAS.  138 

Verônica Pereira, SMGOV: Em relação à Câmara de Projetos eu me prontifiquei a ser a 139 

coordenadora, para ficar melhor a organização. É bem difícil a gente trabalhar sem 140 

alguém coordenando, então, eu me prontifiquei a ser a coordenadora. Neli Miotto, 141 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Câmara de Registros, a gente tem alguém 142 

disposto a assumir a coordenação? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: 143 

Nós fizemos reunião, mas não colocamos em votação ninguém para coordenar ainda. 144 

Não sei qual é a posição de vocês. Alguém se dispõe a coordenar a câmara? Diego dos 145 

Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tinha ficado 146 

a indicação de tu coordenares, Nora. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: 147 

Sem problemas, pelo menos por enquanto. Diego dos Santos Centeno, Associação 148 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Isso, depois a gente vai se organizar. Neli 149 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: A Câmara de Assessoramento tem 150 

alguém? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Eu acho que pode ficar a 151 

Anete, que já estava coordenando, está fazendo um trabalho e está bem por dentro de 152 

toda a situação. É a minha sugestão, não sei se a Anete aceita. Anete Maria Nunes de 153 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: OK (Via chat). Neli Miotto, Bancos 154 

Sociais do Rio Grande do Sul: E a gente tem a Câmara de Comunicação. Diego dos 155 

Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A Câmara 156 

de Comunicação não se reuniu, mas eu me proponho da gente combinar de se reunir e 157 

tirar. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados 158 

– SPAAN: Eu voto no Raphael. Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Não tem 159 

problema. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Mas vamos deixar o Diego 160 

terminar de falar, ele não terminou. Diego dos Santos Centeno, Associação 161 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Na verdade, eu ia falar para a gente se 162 

reunir para a gente decidir coletivamente, mas se já foi decidido o Raphael, tranquilo. 163 

Como eu não conheço, se a maioria decidir que o Raphael é a melhor escolha, eu acato. 164 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acho importante vocês se 165 

reunirem, Diego e Raphael, se tiverem alguma outra definição nos comuniquem. Em 166 

princípio o Raphael se prontifica, mas se tiver alguma outra definição na reunião vocês 167 

nos comuniquem, por favor. Esqueci alguma? Então, a escolha dos coordenadores fica 168 

assim. Então, a Verônica em Projetos, a Nora no Registro, a Anete no Assessoramento, 169 

em princípio o Raphael na Comunicação até o pessoal se reunir. Eu acho importante 170 

alguém encostar no Raphael, né, Diego? E aí eu deixo o nome do Diego para encostar 171 

no Raphael e ficarmos trabalhando juntos, eu acho que é importante consolidar as 172 

coisas, até para Diego aprender, como ele mesmo disse e quer aprender. E nada impede 173 

que tenha também uma coordenação coletiva, né, porque não tem nenhum lugar que 174 

diga que não possa. É uma forma interessante de trabalhar, principalmente na 175 

comunicação, que vem muito da criação, do material que precisa circular entre todas as 176 

OSCs. Agora a gente passa para a Câmara de Assessoramento. Quem é que se 177 

prontifica à leitura? 178 

- CÂMARA DE ASSESSORAMENTO. 179 
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Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É a entidade 180 

ASILO AMPARO À VELHICE FAMÍLIA GUSTAVO NORDLUND, Projeto Ajude o Lar 181 

Gustavo a Não Fechar. É a prestação de contas da Parcela 02/05, no valor de R$ 182 

95.828,59. Um resumo, após apontamentos realizados pela EOF, ela emitiu um parecer 183 

final e foi feita uma notificação pela Junta Administrativa sobre as devoluções que a OSC 184 

deveria fazer. Em setembro a OSC enviou o Ofício nº 21/2021 solicitando autorização 185 

para parcelar a devolução devida no número máximo possível de vezes, que era 186 

referente a um dos apontamentos. Era o apontamento 9, cujo parecer da junta foi o 187 

seguinte: Trata-se de pagamento de despesas com pessoal, com data anterior ao 188 

repasse dos recursos, o repasse ocorreu no dia 1º de abril de 2020, porém os 189 

contracheques são de fevereiro de 2020. Dessa forma, solicitamos a devolução de 190 

valores ao FUMID, referentes aos contracheques de fevereiro, dos colaboradores abaixo, 191 

totalizando R$ 14.713,03, por meio de DAN. Não vou citar os colaboradores. O parecer 192 

da Câmara de Assessoramento é FAVORÁVEL ao parcelamento no número máximo de 193 

vezes; que me parece que são 24 vezes. A instituição já tem outro parcelamento de R$ 194 

23 mil, que foi feito há um ou dois meses. Então, ela vai ficar com dois parcelamentos de 195 

devolução. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Podemos votar? Neli 196 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Sim, Nora. VOTAÇÃO: Verônica 197 

Pereira, SMGOV: Aprovo. Só quero saber qual é a resolução que aprova o parcelamento 198 

em 24 vezes. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Do 199 

COMUI não temos. Verônica Pereira, SMGOV: Tá, mas aprovo. Eleonora Kehles 200 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Mas eu acho que tinha alguma coisa maior que 201 

resolução que poderia ser em 24 vezes. Verônica Pereira, SMGOV: Não, as 202 

regulamentações geralmente são por resoluções. Eleonora Kehles Spinato, Clube de 203 

Mães Cristal: Então, eu acho que nós temos que fazer uma resolução sobre isso. 204 

Verônica Pereira, SMGOV: Eu questionei porque no CMDCA tem uma resolução antiga 205 

que regulamenta que o prazo máximo de parcelamento é de 24 vezes. Eleonora Kehles 206 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Vamos pautar isso e fazer uma resolução para ficar 207 

determinado. Vamos continuar. Maria da Graça Furtado, FASC: Aprovo. Raphael 208 

Hertzberg Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, SMELJ: 209 

Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Aprovo. Luiz Dutra 210 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 211 

Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José Alfredo Nahas, Parceiros 212 

Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da 213 

Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre Cacique: Aprovo. 214 

Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Ana Beatriz da Silva Freitas, 215 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller Sander, SMC: Aprovo. 216 

Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 217 

Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Aprovo. Maria da Graça de 218 

Oliveira Reck, SMED: Aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Eleonora 219 

Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Verônica, sabe se tem um limite de quantas 220 

vezes pode parcelar concomitantemente? Verônica Pereira, SMGOV: Por isso foi a 221 

minha pergunta, porque na do CMDCA diz que só pode ter um parcelamento por vezes. 222 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Então, é uma coisa que vamos ter 223 

que pensar. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu imagino que deva 224 

ter alguma orientação, inclusive, a quantidade de parcelas, a quantidade de números de 225 

parcelamentos e às vezes tem até um valor mínimo a ser considerado para o 226 

parcelamento. Eu não li isso em nenhum lugar, mas... Então, vamos pesquisar e se não 227 
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tiver a gente vai ter que criar uma resolução e estabelecer um valor mínimo, um teto de 228 

vezes e a quantidade de parcelamentos que podem ocorrer simultaneamente. Eleonora 229 

Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Então, a gente mantém esta nossa aprovação 230 

ou aguarda? José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Eu acho que tem que 231 

aguardar. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Então, vamos anular esta 232 

votação e pesquisar antes de fazermos algo fora do legal. Neli Miotto, Bancos Sociais 233 

do Rio Grande do Sul: Isso. A gente concorda com o parcelamento, só temos que ver os 234 

critérios. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Tem um detalhe que aconteceu 235 

no CMDCA, que o MIROSC prevê, se ela não for devolver pode fazer uma ação 236 

compensatória. Entendeu? E aí é outra coisa também que a organização tem essa 237 

possibilidade, que o marco regulatório prevê isso, ela não devolve, mas ela faz uma ação 238 

compensatória com esse recurso. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 239 

Mas aí a gente entra em uma seara que a gente precisa discutir bastante, que não é uma 240 

coisa muito comum. Também pensar que tipo de ação, a gente vai ter que propor ou 241 

estabelecer critérios. Vamos adiante e vamos deixar isso em suspenso para que a gente 242 

possa avaliar. Vamos a Câmara de Projetos. 243 

- CÂMARA DE PROJETOS. 244 

Verônica Pereira, SMGOV: Vamos lá, é o Projeto da Entidade ASILO AMPARO À 245 

VELHICE FAMÍLIA GUSTAVO NORDLUND, Projeto de Ampliação e Sustentabilidade, 246 

valor: R$ 1.118.646,60, retenção: 5%. SEI: 21.0.000126528-5. O presente projeto tem 247 

como principal objetivo a ampliação de 10 metas para acolhimento às pessoas idosas em 248 

situação de dependência Grau III, bem como, promover a realização de melhorias nas 249 

estruturas das áreas externas e internas, a aquisição de materiais permanentes e a 250 

garantia da manutenção da folha de pagamento dos colaboradores da instituição. 251 

Atualmente o Lar acolhe 14 idosos independentes, Grau I, 08 idosos com dependência 252 

Grau II e 38 idosos com dependência total para atividade da vida diária, avaliados como 253 

Grau III, totalizando 60 vagas. A proposta da instituição é ampliar para 48 vagas o 254 

acolhimento às pessoas idosas Grau III. As ações previstas no projeto são as seguintes: 255 

Criação de mais 10 vagas Grau III: atender a demanda da rede  socioassistencial para 256 

acolhimento de idosos Grau III, em situação de vulnerabilidade social, com vínculos 257 

familiares e comunitários fragilizados e/ou inexistentes; Revitalização e Pavimentação do 258 

pátio da instituição: proporcionar um espaço adequado na área externa do Lar, para 259 

circulação segura dos idosos, dos trabalhadores e da acessibilidade dos familiares e 260 

visitantes; Troca do forro do prédio: garantir segurança e integridade aos moradores 261 

idosos, considerando a precariedade das condições do atual forro; Ampliação do 262 

reservatório de água: garantir a oferta diária de água aos residentes, tendo em vista, a 263 

constante falta de água que ocorre no bairro; Ampliação do sistema de Captação de 264 

Energia Solar (fotovoltaico): proporcionar um sistema de captação de energia 265 

sustentável, gerando economia no custo mensal da instituição; Instalação de novo portão 266 

eletrônico: proporcionar maior segurança e tranquilidade aos idosos residentes e aos 267 

trabalhadores da ILPI; Aquisição de móveis e utensílios: qualificar a oferta de móveis e 268 

utensílios através da compra de camas, colchões, roupa de cama, criado-mudo, 269 

roupeiros, TVs, sofás, poltronas, protetor de colchões, promovendo bem-estar e 270 

qualidade de vida aos idosos residentes; Folha de pagamento de pessoal: manter a folha 271 

de pagamento em dia, garantindo o atendimento aos idosos de forma ininterrupta e, 272 

proporcionando segurança e tranquilidade aos trabalhadores da ILPI. PARECER: 273 

Considerando, que o Lar Gustavo Nordlund realiza um trabalho de excelência na 274 

proteção e promoção da qualidade de vida das pessoas idosas vulneráveis; que busca 275 
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constantemente aperfeiçoar e qualificar o serviço de acolhimento; que o presente projeto 276 

justifica: a necessidade de garantir acolhimento às pessoas idosas em Grau III, com 277 

vínculos familiares e comunitários fragilizados ou rompidos, demandados através da rede 278 

socioassistencial; a necessidade de ofertar um espaço seguro e acessível para 279 

circulação dos idosos, trabalhadores, familiares e comunidade; a necessidade de 280 

qualificar os materiais permanentes de uso diário dos moradores; a necessidade de 281 

controlar e diminuir os custos financeiros da ILPI; a necessidade de ofertar um espaço de 282 

segurança e tranquilidade a todos; a necessidade de garantir o pagamento mensal do 283 

quadro de recursos humanos, promovendo tranquilidade e segurança aos trabalhadores, 284 

esta Câmara apresenta parecer FAVORÁVEL. VOTAÇÃO: Maria da Graça Furtado, 285 

FASC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de 286 

Rodrigues, SMELJ: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 287 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 288 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José Alfredo 289 

Nahas, Parceiros Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto 290 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre 291 

Cacique: Aprovo. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Ana Beatriz da 292 

Silva Freitas, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller Sander, 293 

SMC: Aprovo. Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da 294 

Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, SMED: (Sem manifestação). 295 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Aprovo. Verônica Pereira, SMGOV: 296 

Aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 297 

Grande do Sul: Vamos para o projeto da SPAAN. Verônica Pereira, SMGOV: É o 298 

Projeto Vida e Saúde, Atenção e Proteção Integral aos Idosos da SPAAN, no valor de R$ 299 

14.205.926,88. SEI 21.0000116263-0. O presente projeto, com validade de 2 anos, tem 300 

como objetivo geral garantir a sustentabilidade ao acolhimento integral das 156 pessoas 301 

idosas, de ambos os sexos, residentes na instituição, oriundas de situações de 302 

vulnerabilidades e riscos sociais (Grau I, II e III), visando a manutenção da qualidade do 303 

atendimento e do bem estar e dignidade do idosos.Principais ações previstas: 304 

Alimentação: garantir a oferta de 07 refeições diárias, com alimentos perecíveis e não 305 

perecíveis de boa qualidade, suplementos e dietas, contemplando as especificidades e 306 

necessidades de todos os moradores, conforme restrições médicas; Recursos humanos: 307 

manter e qualificar o quadro de funcionários especializados, através de assistência 308 

médica, odontológica, fisioterápica, serviço social, fisioterapia, fonoaudiologia, 309 

massoterapia e psicologia. Serviços: garantir a oferta de serviços básicos ao atendimento 310 

dos idosos, como: água, luz, telefone, internet, gás, manutenção das máquinas da 311 

lavanderia, manutenção do elevador, seguro do prédio, serviço fúnebre, manutenção de 312 

refrigerador/freezer e ar condicionado, serviço de recarga e compra de extintores, 313 

recolhimento de lixo hospitalar contaminado, serviço de desratização e desinsetização, 314 

serviço de gráfica, serviço de táxi, serviço de portaria, serviço de comunicação e 315 

marketing digital; Medicamentos: garantir a oferta de medicamentos, fraldas geriátricas e 316 

demais insumos para a manutenção do sistema de atendimento aos idosos, em especial 317 

aos residentes enfermos Grau III. O projeto prevê a avaliação contínua das ações através 318 

de entrevistas com os idosos sobre as condições de moradia, qualidade da alimentação, 319 

vestuário adequado ao clima, manutenção da higiene dos ambientes, cuidados dos 320 

profissionais no atendimento, atenção aos cuidados dos protocolos de saúde em relação 321 

à pandemia no novo coronavírus e sobre a programação de atividades sociais, culturais, 322 

lúdicas, de lazer e de integração com familiares e comunidade. Apresenta também, ações 323 
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de avaliação do trabalho através de reuniões diárias de planejamento contínuo com os 324 

profissionais integrantes do quadro funcional. Além disso, a instituição acompanha 325 

periodicamente o trabalho voluntariado, avaliando a necessidade de recrutamento, de 326 

formação e de qualificação. PARECER: Considerando, a relevância do trabalho prestado 327 

pela SPAAN em Porto Alegre, de acolhimento a 156 pessoas idosas que se encontram 328 

em situação de extrema vulnerabilidade social, em especial aos idosos com Grau III de 329 

dependência para a vida diária; a necessidade de manter e ampliar os serviços prestados 330 

com profissionais especializados, principalmente na área da saúde aos idosos com Grau 331 

III, devido à ampliação do número de moradores nesta situação; a necessidade de 332 

garantir a oferta de materiais de consumo (alimentação, medicação, higiene pessoal, 333 

limpeza, material de expediente); a necessidade de manter o bem estar dos idosos e de 334 

ofertar um ambiente adequado e digno, a Câmara de Análise de Projeto apresenta 335 

parecer FAVORÁVEL. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Verônica, esse 336 

valor está distribuído em permanente, alimentação, como que está? Neli Miotto, Bancos 337 

Sociais do Rio Grande do Sul: Onde ficou a parcela maior desse valor? porque é um 338 

valor considerável, né. Verônica Pereira, SMGOV: O valor por rubrica eu vou ter que 339 

abrir o processo. Esse é o valor total para custear durante 2 anos tudo isso que foi lido 340 

aqui. Carlos Fernando Simões Filho, SMDS: E tem os orçamentos desses 14 milhões 341 

constantes? Verônica Pereira, SMGOV: Sim, tem os orçamentos no projeto. O total de 342 

consumo é R$ 3.329.070,26, pagamento de pessoal são R$ 7.312.170,00, serviços de 343 

terceiros R$ 3.275.498,62, outros são R$ 40.800,00 e permanente é R$ 248.388,00. Neli 344 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Está bem. Obrigada! José Alfredo 345 

Nahas, Parceiros Voluntários: Eu quero só chamar atenção, de novo, assim, como eu 346 

estou entrando cada vez mais, a gente está estudando, né, e eu tenho visto essas 347 

questões, perguntei por causa do permanente, só estou querendo trazer depois para a 348 

discussão como é que a gente está fazendo sobre a questão de aquisição dos 349 

equipamentos, como está sendo feito o processo de gravação da cláusula de 350 

inalienabilidade? Eu não sei como que o conselho está fazendo isso. Eu me pergunto por 351 

que nós somos responsáveis por esses equipamentos todos. Então, eu só queria trazer 352 

isso à luz de uma discussão depois também à tona para a gente ficar bem atentos, 353 

porque isso está previsto, né, lógico, as organizações podem comprar artigos 354 

permanentes, mas o marco regulatório deixa bem claro que tem que ter uma cláusula de 355 

inalienabilidade em relação a todas essas transferências que são feitas e eu não sei 356 

como que está sendo feito. Verônica Pereira, SMGOV: Tem uma cláusula no termo de 357 

fomento, mas tem que no final da parceria o bem pertence ao fundo. O conselho pode 358 

doar à entidade... José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Mas a organização tem 359 

que fazer uma solicitação? Verônica Pereira, SMGOV: Nunca foi feito nada disso. Os 360 

bens até hoje, na verdade, de toda as parcerias que foram firmadas continuam sendo 361 

diferente fundo, porque nuca foi feito nenhum termo de doação ou que seja previsto no 362 

próprio termo que após o encerramento é doado automaticamente. Mas é algo que tem 363 

que se discutir. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Tá bom. Eleonora Kehles 364 

Spinato, Clube de Mães Cristal: E esses orçamentos, quanto ao pessoal, como fica isso 365 

no projeto? É um projeto para 2 anos, é para o futuro. Verônica Pereira, SMGOV: Os 366 

custos são vistos pelo valor de mercado, a gente procura pesquisar qual é o valor de 367 

mercado dos profissionais, para ver se os valores são compatíveis. Orçamento é para 368 

bem permanente e serviços de terceiros, mas não para pagamento de pessoal. Carlos 369 

Fernando Simões Filho (T), Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 370 

Uma pergunta, porque historicamente tudo que é comprado na área social, quando a 371 
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instituição deixa de realizar esse trabalho, isso fica no território e se o território não 372 

consegue absorver, alguma organização social, aí é deliberado para outros que tenham o 373 

mesmo fim. Eu creio que a Eleonora e a Maria da Graça devem estar bem mais 374 

atualizadas do que eu, que estou há 2 anos fora do circuito, mas era assim que constava. 375 

E só em nível de contribuição também, que eu me lembre, que eu me lembre valores 376 

similares de compra e de mão de obra só a Santa Casa que aparecia no COMUI até 2018 377 

nessa modalidade aí, né. Então, por isso que eu acho que chamou atenção também 378 

esses 14 milhões. Talvez eu esteja por fora, não sei. José Alfredo Nahas, Parceiros 379 

Voluntários: Essa questão da evolução é obrigatório, no estatuto de toda organização 380 

social tem que constar, isso é obrigatório. Se ela vier a fechar tem que mandar para a 381 

organização que tenha a mesma missão, tem que ser uma organização afim. Verônica 382 

Pereira, SMGOV: Está na Lei nº 13.019, que é obrigatório que conste no estatuto da 383 

OSC essa cláusula para poder formalizar a parceria. Neli Miotto, Bancos Sociais do 384 

Rio Grande do Sul: Talvez tenha nos chamado, pelo menos para mim chamou atenção 385 

por causa do valor, mas a gente sabe que a SPAAN atende muitos idosos e a maioria é 386 

grau 3, eles têm uma demanda grande. Com o atendimento de 140/160 idosos, em, 387 

precisa de bastante pessoal, que é onde ficou o volume maior de recursos, colocado na 388 

folha de pessoal, que normalmente é o que mais encarece. Eleonora Kehles Spinato, 389 

Clube de Mães Cristal: Neli, nós tínhamos uma resolução, os mais antigos devem 390 

lembrar, era uma resolução de que não poderia colocar para recursos humanos. Depois 391 

fizemos outra resolução e isso foi retirado, mas ainda existe uma discussão em nível 392 

nacional, eu assisti a uma live, pessoas ainda defendem que não deveria ter para 393 

manutenção da instituição com RH o recurso do fundo. Essa é uma discussão que está 394 

sendo feita em nível nacional. Nós tínhamos a resolução, eu acho que era 4 ou 5, que 395 

dizia isso. Graça, lembra disso? Maria da Graça Furtado, FASC: Depois a gente mudou, 396 

por causa do marco regulatório. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Mas 397 

retirar como? As instituições vão fechar! Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães 398 

Cristal: Eu sei, se voltarem algumas regras assim em nível nacional vai ser um 399 

complicador. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Exatamente, porque 400 

existe toda uma legislação do número de profissionais que ela precisa ter por paciente, 401 

que está em atendimento e aí não tem. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães 402 

Cristal: a gente tem que ficar atento a essas lives do nacional, temos que estar atentos, 403 

participar e fazer questionamentos. Eles estão batendo muito nesse sentido. Neli Miotto, 404 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Bom, então, vamos colocar em votação. 405 

VOTAÇÃO: Verônica Pereira, SMGOV: Aprovo. Maria da Graça Furtado, FASC: 406 

Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de 407 

Rodrigues, SMELJ: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 408 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 409 

Necessitados – SPAAN: Eu me abstenho. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José 410 

Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, 411 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, 412 

Asilo Padre Cacique: Aprovo. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. 413 

Ana Beatriz da Silva Freitas, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina 414 

Koller Sander, SMC: Aprovo. Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do 415 

Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, SMED: (Sem 416 

manifestação). Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Aprovo. APROVADO 417 

O PARECER FAVORÁVEL. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 418 

Vamos para o próximo projeto, é da Santa Casa, de substituição de projeto. Verônica 419 
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Pereira, SMGOV: IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PORTO 420 

ALEGRE. Projeto Humanização e Cuidado com a Saúde e Bem Estar do Idoso. SEI: 421 

21.0.000043338-9. TF 009/2021. A OSC solicita através do Ofício D.P. 158/21 422 

substituição do equipamento Tomógrafo Óptico por Microscópio Cirúrgico para a área de 423 

Oftalmologia SUS. Justifica tal necessidade para atender a demanda reprimida, pela 424 

pandemia, de cirurgias oftalmológicas a serem realizadas com maior velocidade, 425 

segurança e precisão para os pacientes idosos assistidos. Ainda, solicita a retirada do 426 

equipamento Vídeo duodenoscópio visto que o mesmo foi adquirido com outros recursos. 427 

Então, a retirada dos itens tomógrafo e videoduodenoscópio fica no valor total de R$ 428 

885.210,52 para a inclusão do microscópio cirúrgico no valor de R$ 1.049.160,00. A 429 

diferença na aquisição do Microscópio será custeada pela Instituição (R$ 163.949,48). 430 

PARECER DA CÂMARA: Tendo em vista a justificativa apresentada pela entidade, esta 431 

Câmara é FAVORÁVEL a retirada dos itens Tomógrafo óptico e vídeo duodenoscópio e 432 

inclusão do item Microscópio Cirúrgico na planilha de custos do TF009/2021, devendo a 433 

entidade arcar com a diferença que ocorrer na aquisição do equipamento incluído. Neli 434 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ok. Vamos para a votação. VOTAÇÃO: 435 

Verônica Pereira, SMGOV: Aprovo. Maria da Graça Furtado, FASC: Aprovo. Raphael 436 

Hertzberg Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, SMELJ: 437 

Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Aprovo. Luiz Dutra 438 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 439 

Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José Alfredo Nahas, Parceiros 440 

Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina 441 

Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre Cacique: Aprovo. Ruy Pedro 442 

Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Ana Beatriz da Silva Freitas, Sociedade 443 

Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller Sander, SMC: Aprovo. Diego dos 444 

Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. 445 

Maria da Graça de Oliveira Reck, SMED: (Sem manifestação). Eleonora Kehles 446 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Neli 447 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Temos ainda o Projeto da UBEA. 448 

Verônica Pereira, SMGOV: UNIÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA – 449 

UBEA. Projeto: Programa de Incentivo à atividade Física para Idosos – PIAFI. SEI: 450 

21.0.000080990-7. TF 013/2021. A OSC solicita através do Ofício 001/2022 – UBEA - AP 451 

prorrogação quanto à execução, utilização de recursos e prestação de contas da Parcela 452 

nº 1 do Termo de Fomento 013/2021, pelo período de 90 dias. Justifica tal solicitação, 453 

pois no período de dezembro/janeiro/fevereiro encontraram dificuldades na atualização 454 

dos orçamentos, pelo recesso de final de ano e período de férias de verão dos 455 

fornecedores. Ainda, a PUCRS segue um calendário acadêmico com período de férias 456 

nos meses de janeiro e fevereiro, o que leva a uma diminuição do contingente de 457 

funcionários, afetando diretamente a equipe e execução do projeto PIAFI. A entidade 458 

recebeu o repasse da parcela 01 em 17/12/2021. PARECER DA CÂMARA: Tendo em 459 

vista a justificativa apresentada pela entidade, esta Câmara é FAVORÁVEL à 460 

prorrogação até 17/03/2021 para execução e aplicação dos recursos recebidos na 461 

Parcela 01 do TF 013/2021 e, consequentemente, a prorrogação para de prestação de 462 

contas. VOTAÇÃO: Verônica Pereira, SMGOV: Aprovo. Maria da Graça Furtado, 463 

FASC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de 464 

Rodrigues, SMELJ: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 465 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 466 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José Alfredo 467 
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Nahas, Parceiros Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto 468 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre 469 

Cacique: Aprovo. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Ana Beatriz da 470 

Silva Freitas, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller Sander, 471 

SMC: Aprovo. Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da 472 

Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, SMED: (Sem manifestação). 473 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Ela está presente, por que não está 474 

respondendo? Eu aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Neli Miotto, Bancos 475 

Sociais do Rio Grande do Sul: Eu só vou retomar a questão do parcelamento, porque a 476 

Verônica colocou no chat a resolução, onde está claro que pode ser em 24 vezes. E acho 477 

que sim, podemos aprovar. Eu só acho que essa resolução precisa que a gente olhe um 478 

pouquinho, para adequar ou atualizar, isso com relação ao número de parcelamentos 479 

que cada OSC pode ter, em relação ao valor mínimo, que não sei se é interessante que a 480 

gente estabeleça. E também sobre a gente pensar o quanto isso impacta, se a gente 481 

pode abrir precedentes para as ações compensatórias. Então, por isso que talvez a gente 482 

deixe isso em aberto para que a gente discuta isso melhor, que a gente retome essa 483 

resolução e pense. Enfim, não é só a quantidade de vezes que pode se parcelar, existem 484 

outros requisitos que são importantes que a gente discuta. José Alfredo Nahas, 485 

Parceiros Voluntários: Eu acho o seguinte, eu estava lendo a resolução que a Verônica 486 

colocou, estou trazendo à tona para a gente não ter dois pesos e duas medidas. Eu acho 487 

que a gente tem a solicitação de uma OSC, acho importante a gente fazer essa votação, 488 

senão isso pode prejudicar a organização nos próximos projetos ou nos próximos 489 

recebimentos de parcelas que ela venha a ter. Entendeu? Porque eu acho que essa 490 

discussão da nova resolução deve demorar um pouco. Então, a gente deveria se deter 491 

nessa solicitação dela de 24, eu acho que esta plenária já deve ter aprovado em outras 492 

situações, de outras organizações sociais. E para a gente não incorrer em dois pesos e 493 

duas medidas, eu sugeriria colocar isso para votação, para a gente já tentar resolver, 494 

pelo menos neste momento esta solicitação. Paralelo a isso a gente estuda para 495 

aprimorar essa resolução. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Até 496 

porque ela não receberá recursos se não parcelar. José Alfredo Nahas, Parceiros 497 

Voluntários: Exatamente isso, vai trancar todos os processos. Eleonora Kehles 498 

Spinato, Clube de Mães Cristal: A gente já votou, é só referendar a decisão. Verônica 499 

Pereira, SMGOV: Eu acho que pode constar na resolução que aprova o parcelamento do 500 

Gustavo Nordlund, que é nos termos dessa Resolução nº 026/2018, para ficar de acordo. 501 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu concordo, acho que sim. Essa 502 

resolução só carece de uma atualização, digamos assim. Anete Maria Nunes de 503 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que não foi aprovada. Verônica 504 

Pereira, SMGOV: Eu acho que quando perguntei parou em mim a votação. Neli Miotto, 505 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, vamos votar. VOTAÇÃO: Verônica 506 

Pereira, SMGOV: Aprovo. Maria da Graça Furtado, FASC: Aprovo. Raphael Hertzberg 507 

Ramalho, SMDS: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, SMELJ: Eu me perdi um 508 

pouco. Então, vou me abster. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 509 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 510 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aprovo. José Alfredo 511 

Nahas, Parceiros Voluntários: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto 512 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Rogéria Pazini, Asilo Padre 513 

Cacique: (Perdeu a conexão). Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. Ana 514 

Beatriz da Silva Freitas, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Cristina Koller 515 
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Sander, SMC: Aprovo. Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do 516 

Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, SMED: (Sem 517 

manifestação). Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Não sei se o Terra 518 

chegou a pegar. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Não. Eleonora Kehles Spinato, 519 

Clube de Mães Cristal: Aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL À 520 

SOLICITAÇÃO DE PARCELAMENTO EM 24 VEZES DO ASILO AMPARO À VELHICE 521 

FAMÍLIA GUSTAVO NORDLUND COM A RESSALVA DE EMBASAMENTO NA 522 

RESOLUÇÃO Nº 026/2018.  523 

- PROJETO EMERGENCIALCOMUI 2021.  524 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: O outro item da nossa pauta é o 525 

plano emergencial. Eu só vou trazer informações, porque eu estava conversando com a 526 

Adriana, do banco de Alimentos, ela me disse que o projeto foi aprovado, solicitada a 527 

atualização das informações. A Adriana disse que foi tudo encaminhado e está em 528 

análise para a elaboração do termo de fomento. Então, era só esse retorno, está saindo 529 

para ser executado para aquisição dos materiais para serem distribuídos. Eleonora 530 

Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Eu queria ver se tem como o pessoal agiliza a 531 

assinatura do termo, porque agora, mais do que nunca, né, nós já levamos 8 meses 532 

esperando a liberação pela PGM, agora que estamos no ponto crítico de Covid de novo, 533 

de H3N2, que pudessem agilizar para o Banco de Alimentos poder fazer essa compra e 534 

colocar nas instituições. É um apelo, Neli. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande 535 

do Sul: Obrigada, Nora. Realmente, é um apelo que a gente faz para tentar agilizar, 536 

porque com essa nova onda de reinfecção pelo Covid e os alertas de saúde, acho que 537 

teremos muita demanda nas próximas semanas. Eu preciso dar uma saidinha, porque 538 

tenho documentos para assinar. Eu vou passar para o Raphael falar um pouquinho sobre 539 

o Plano Municipal da Pessoa Idosa. Eu espero que todo mundo tenha conseguido ler o 540 

material que foi enviado. 541 

- PLANO MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA.  542 

Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: O plano já foi todo elaborado através do grupo de 543 

trabalho aqui da Prefeitura, com representante do COMUI, no caso a Eleonora. Ele é um 544 

plano que foi discutido desde 2019, permeou durante esses longos anos, conforme vocês 545 

viram no histórico do projeto. Conforme coloquei no e-mail também, a ideia era vocês 546 

terem acesso a esse documento agora, exatamente nesse controle social, nessa 547 

transparência que nós queremos, mas dentro de um dos objetivos da coordenação e do 548 

grupo de trabalho é visitar o plano anualmente, fazer um relatório do plano, o que foi 549 

executado, o que não foi executado, justificativas, inclusões de alguma ação, se for 550 

necessário, conforme for mudando o cenário, tanto político, quanto econômico. Então, 551 

por isso que eu pedi no e-mail para que possam ser feitos esses apontamentos e que 552 

esses apontamentos ou mesmo correções, que a gente possa incluir nessa revisão, se 553 

não for algo de maior importância, que a gente possa rever já agora. Só reforçando, 554 

todas as ações que constituem ali no plano foram discutidas em grupo, elas foram 555 

validadas por diretores e secretários. Então, ele tem esse apontamento junto a 556 

secretários e que de alguma forma ou outra terão esse compromisso de cumprir o que foi 557 

prometido e de cumprir o que está estabelecido como uma meta, como uma ação. Então, 558 

vou deixar você à vontade para apontamentos, considerações, correções para que a 559 

gente possa já ir preparando o novo relatório de inclusão de ações e de 560 

acompanhamento das ações que já estamos fazendo junto às secretarias. Já ocorreram 561 

as ações de 2021, lógico, houve várias ações prejudicadas devido ao Covid, ou recursos 562 
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pendentes em outras áreas. Então, a gente vai fazer esse relatório que eu coloquei no e-563 

mail, que é como se fosse uma versão, uma atualização do que está sendo feito e 564 

principalmente na ideia do plano, que é o controle da sociedade e a transparência com 565 

as áreas que foram estabelecidas ali. Fiquem bem à vontade. José Alfredo Nahas, 566 

Parceiros Voluntários: Primeiro, quero dar os parabéns, eu li todo o material, eu gostei 567 

bastante do material apresentado por todo mundo que estava envolvido. A minha 568 

colocação é só o seguinte, a gente sabe que plano aceita tudo, né, e eu sempre sou 569 

muito crítico. Então, nesse sentido, eu fui olhar depois lá embaixo, nas últimas páginas, 570 

que é a questão das metas dos nossos indicadores e apontamentos. Eu queria te 571 

perguntar como é que vai ser feito este processo de gestão e acompanhamento? Por que 572 

quando eu fui lendo lá eu: Poxa, um projeto aqui que a Parceiros Voluntários está 573 

executando, ela vai contribuir para esses indicadores aqui, né. Então, ela pode contribuir 574 

para esses indicadores aqui também de todo esse plano, né. Então, como é que vai ser 575 

feito esse processo de gestão e acompanhamento dos indicadores, né? Inclusive, 576 

aproveitando tudo isso que essas instituições estão fazendo também, para contribuir, 577 

para a gente trabalhar. E até para cumprir efetivamente, porque se a gente está falando 578 

que Porto Alegre é a Cidade Amiga do Idoso, então, acho que vai ser importante a gente 579 

também trabalhar junto com o poder público para garantir isso seja realmente uma coisa 580 

efetiva e não só uma coisa de fachada. Então, como que a gente vai fazer esse 581 

acompanhamento 3 essas reuniões para garantir efetivamente que está sendo 582 

implantado na sua essência? Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Nahas, existe na 583 

Prefeitura o SME, que é o Sistema de Monitoramento Estratégico de projetos, o qual eu 584 

estou ajustando a programação, que todas as secretarias terão a responsabilidade, 585 

através da meta lançada incluir ali e os sinalizar. Então, isso vai ser descentralizado, 586 

digamos assim, esse acompanhamento. Lógico, que nós aqui na secretaria temos a 587 

responsabilidade de cobrar isso e ficar em cima. E nós vamos terceirizar no sentido de 588 

cobrar as ações, os resultados em cima de cada secretaria, dentre elas o Conselho 589 

Municipal do Idoso, da gente também poder elaborar essas ações que as entidades 590 

acabam contribuindo de alguma forma ou outra em alguma ação específica. Resumindo, 591 

vai ser através desse acompanhamento desse sistema e que serão classificadas as 592 

ações, que terão responsáveis por cada secretaria, a responsabilidade de informar essas 593 

metas através da nossa cobrança do GT do Idoso, ao qual também o COMUI tem essa 594 

representatividade lá no GT. Então, basicamente, seria isso. José Alfredo Nahas, 595 

Parceiros Voluntários: E como é que a gente vai fazer esse processo de gestão, né! Por 596 

exemplo, até queria entender ali, por exemplo, quando vocês colocam, ali tem eixo um - 597 

Direitos fundamentais para a efetivação de políticas públicas. Aí vocês colocaram na 598 

meta 30% em 2021, 30% em 2022 e 30% em 2023, percentual de pessoas idosas 599 

atendidas. Essa meta é acumulativa ou 2021 é 31%, em 2022 é 30% e como que vai ser 600 

feito o processo de gestão e acompanhamento? Eu sei que você tem o sistema, mas, 601 

efetivamente, nós vamos ter reuniões trimestrais para a gente junto... Raphael Hertzberg 602 

Ramalho, SMDS: Mensal. Até já está pré-definido, toda a última sexta-feira do mês esse 603 

GT do idoso está se reunido exatamente para acompanhamento das ações e das metas, 604 

mas também de inclusões, de novas proposições e novos cenários que nós estamos 605 

construindo. José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Obrigado, Raphael. Eleonora 606 

Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Eu queria te perguntar, a gente participou e foi 607 

muito bom, é o segundo plano que o COMUI participa, só que esse plano foi efetivo, nós 608 

conseguimos fazer um planejamento e inserir no plano. No outro a gente só acompanhou, 609 

mas eu acho importante esse controle social, essa participação da sociedade civil com o 610 

governo na discussão dessas políticas mesmo. E eu acho que o mais importante é 611 
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acompanhar essas políticas e verificar se vão ser executadas ou não, porque a gente 612 

sabe que muitas ficaram para trás e a gente tem respostas para dar para os idosos 613 

também. Sempre na conferência a gente estimula eles a participarem, fazer essa análise 614 

e conferirem o que está bom, o que não está, mas nós temos que dar um retorno. A gente 615 

não gostaria de voltar e dar um retorno que não foram cumpridas certas propostas. 616 

Então, eu acho as secretarias fizeram seus planejamentos, seus planos, eu acredito que 617 

é o passo do tamanho que as secretarias poderiam dar, mas tem uma coisa que me 618 

preocupa, que é a dotação orçamentária para executar isso. foi aprovado no PPA de 619 

cada secretaria esse recurso para as políticas dos idosos? Isso está sacramentado, está 620 

escrito, está aprovado na Câmara de Vereadores política para os idosos, a secretaria tal 621 

e tal, o valor? Isso tem ou está genérico? Porque se estiver solto não adianta nada, né, 622 

porque temos o plano e não vai ter recurso para executar. Então, acho que mais 623 

importante agora é ver esse recurso, mostrar para nós aqui o que foi aprovado, qual o 624 

valor por secretaria que foi aprovado para execução desse plano. Eu acho que seria 625 

interessante a gente poder ver isso. Segundo, é uma questão é uma preocupação nossa 626 

antiga, que é a questão do grau 3 e eu queria ver onde está essa política do grau 3 aqui 627 

no plano, onde que ela ficou, se ficou na assistência, se aparece na FASC. A Sheila está 628 

me dizendo que aparece na FASC. Então, a FASC está se responsabilizando por toda 629 

essa política do grau 3. Então, isso para nós também tem que ficar bem claro, porque é a 630 

nossa prioridade. Ela disse que está colocado, mas não aparece de onde vem o recurso. 631 

Então, isso que é importante, a gente poder olhar a política e ver onde que vai estar o 632 

recurso, qual o recurso para isso. Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Só em relação 633 

ao que o Nahas falou anteriormente, Porto Alegre não é ainda uma cidade amigável à 634 

pessoa idosa. Ou seja, são etapas ainda a cumprir e é isso que o plano tem fundamento, 635 

procurar atingir isso, inclusive, foi restabelecida essa intenção de realmente tornar a 636 

cidade amigável ou o mais próximo disso. E, Nora, em relação ao retorno da Conferência 637 

Municipal, sim, nós devemos, é obrigação, tanto do Conselho, mas também do governo. 638 

Então, nós já estamos fazendo um levantamento do que foi contemplado daquelas 317 639 

solicitações que foram agrupadas, estamos vendo o que foi considerado nesse plano, o 640 

que está sendo considerado de outra forma, para ver o que a gente consegue ainda 641 

incluir para o governo ou de que forma vamos dar uma resposta a esse levantamento. 642 

Então, eu posso te dizer que está sendo feito um mapeamento em relação à conferência. 643 

Em relação à questão orçamentária é aquilo que eu já tinha falado para vocês, foi 644 

cobrado sim que as metas do plano pudessem estar no PPA, mas existem outras formas 645 

de captação de recursos, de cumprimento e execução da ação. Muitos estão genéricos 646 

sim, não está específico o idoso. Vou dar o exemplo da nossa coordenação, o Centro de 647 

Referência da Pessoa Idosa foi transferido de uma ampliação do Centro de Referência 648 

dos Direitos Humanos, vai ser referenciada a pessoa idosa, dando prioridade, mas ele 649 

vai estar dentro do orçamento dos direitos humanos, porque a nossa ideia é otimizar os 650 

recursos públicos. Então, nós vamos atender mais temáticas com um número otimizado 651 

de pessoas. Então, não está específico lá, mas está de forma genérica. Então, em termos 652 

de questões orçamentárias, estou cobrando isso, inclusive, porque existem outras formas 653 

de executar um serviço, não só utilizar o recurso do caixa único da Prefeitura, mas é um 654 

dever nosso cobrar isso. E se for plausível para vocês a gente pede um documento 655 

oficial. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Desculpa, Raphael, mas me 656 

preocupa essa fala, que está genérico, que está embutido em outras, que não tem um 657 

recurso específico para cada proposta. Então, aí é uma preocupação muito grande nessa 658 

execução do plano, né, porque deixar divagando assim uma parceria, alguma coisa, não 659 

é uma política pública. Bom, outra que me preocupa também é a questão do transporte, 660 
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eu me lembrei quando tu falaste da Cidade Amiga do Idoso, se vocês lerem aquelas 661 

propostas, uma das questões para se tornar era a questão do transporte e nós aqui foi ao 662 

contrário, os idosos foram perdendo o que eles já tinham conquistado. Então, claro, não 663 

considero uma Cidade Amiga do Idoso e nem uma proposta de Cidade Amiga do Idoso 664 

para mim é viável neste momento, porque nós tivemos perdas significativas no 665 

transporte, os idosos só perderam. Então, sendo um dos eixos superimportantes o 666 

transporte e Porto Alegre demonstrou ao contrário, né, eu acho que é bem complicado. E 667 

eu gostaria de ver uma recuperação do transporte para idoso também mais clara, porque 668 

nós perdemos  questão da passagem do TRI, uma série de itens ali que fazia com que o 669 

idoso saísse para todas as suas atividades e agora dificulta muito mais. Então, uma 670 

recuperação para isso, o que Porto Alegre oferece de alternativa para o idoso se ele 671 

perdeu isso. Então, é isso, mas eu continuo preocupada, porque eu não vejo clareza do 672 

PPA, das secretarias terem um recurso específico para Porto Alegre lançar um Plano 673 

Municipal da Pessoa Idosa. É isso, vamos seguir adiante. Sheila Aparecida Maia 674 

Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu tenho dois 675 

pontos, um é o mesmo da Nora, então, já foi dito, que era em relação aos orçamentos. Eu 676 

fiquei bastante preocupada ao ler o plano quando fala da situação de idoso, 677 

principalmente das vulnerabilidades, o número de idosos em situação de rua, a questão 678 

da renda. Eu acho que aquilo mexeu fundo, eu acho que nós enquanto Conselho 679 

podemos retomar esse plano e olhar esses dados de novo com calma, pensar se aquilo 680 

que está mostrando nos dados está contemplado no plano, porque me parece que falta 681 

alguma coisa ainda. Claro, nenhum plano é perfeito, eu acho que foi considerado aquilo 682 

que apareceu nas conferências, isso é bem importante. Então, isso é muito válido. Então, 683 

o plano está bom, mas ele tem uma amplitude de questões que a gente pode discutir, 684 

poderia aprofundar enquanto o plano vai acontecendo, enquanto vai sendo monitorado, 685 

que eu acho que é bem importante. E eu só senti uma coisa, talvez tu possas me dizer ou 686 

depois dar uma olhada nisso, na pág. 87, onde fala das instituições que atuam na 687 

questão do idoso, na região sul aparece que não tem nenhuma instituição sem fim 688 

lucrativo. Eu não sei se este mapa é muito antigo ou o que acontece, mas a gente sabe 689 

que na região sul tem instituições sem fim lucrativo que atuam, como o Calábria, a 690 

SPAAN, mesmo que tenha parceria com o governo, mas elas atuam independente da 691 

parceria. Então, eu senti falta, eu achei estranho estar zero nas organizações sem fins 692 

lucrativos naquele mapa. Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Eu anotei aqui. Em 693 

relação ao que tu falaste, a gente tem que considerar o bom não é inimigo do ótimo, este 694 

plano é uma questão mínima, por isso que existe um relatório de acompanhamentos, que 695 

será anual, para inclusão de novas ações ou atualizações de outras. Ele é um plano bom, 696 

mas, realmente, não está contemplado 100% em uma esfera, digamos, de ações que 697 

poderiam ser feitas. E nem sempre vai dar para atender a tudo e a todos. Nós podemos 698 

avançar no plano, penso eu, isso vai depende de vocês, mas que devemos acompanhar 699 

através de relatórios e o controle social de todos. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: 700 

Raphael, certamente, tu foste indicado neste governo por alguém, lógico, para ocupar 701 

esse cargo que estás ocupando e se estás ocupando esse cargo é por ser uma pessoa 702 

diferenciada, extremamente competente, da qual todos nós esperamos ações. Aí quando 703 

eu falo “nós todos” são todos aqueles educadores sociais que nós somos. E eu estou 704 

acostumado já, e a vida me ensinou, que o papel aceita tudo. Eu vou te dar um exemplo, 705 

há algum tempo eu fui visitado por um especialista em saúde indígena, preocupado que 706 

os recenseadores do IBGE iam nas aldeias e não encontravam índios idosos. Eles 707 

ficaram impressionados, a população indígena havia aumentado no Brasil, mas eles não 708 

encontraram idosos, aí foram procurar o Instituto de Geriatria para ver o que se podia 709 
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fazer, porque os índios estavam morrendo das mesmas doenças que nos matavam há 710 

100 anos. E aí fizeram um cálculo, que eu não sei como, e chegaram à conclusão que a 711 

população indígena, a expectativa de vida dos índios no Rio Grande do Sul não chegava 712 

a 45 anos, quando a expectativa de vida do gaúcho, a gente sabe que está em torno de 713 

77. Bom, aí nós tentamos abrir um serviço para atender a população indígena para que 714 

essas pessoas conseguissem ter um envelhecimento digno e eu fui a sete reuniões, sete, 715 

não é conta de mentiroso. Se tu olhares as políticas para o idoso dá vontade de comprar 716 

um cocar, um arco e uma flecha e te mandar para o Xingu de muda, tal o que estava 717 

escrito ali. O que estava escrito no papel era uma coisa simplesmente maravilhosa, mas, 718 

evidentemente, que aquilo não era cumprido, como não é. Depois da sétima reunião eu 719 

joguei a toalha fora. Bom, eu tive a oportunidade de participar em 2005, no Rio de 720 

Janeiro, durante o Congresso Internacional de Geriatria, do Projeto Cidade Amiga do 721 

Idoso que havia sido lançada pela Organização Mundial de Saúde, que foi no Brasil, que 722 

tinha sido feita no Canadá, com verba do Canadá e do Reino Unido, eu me lembro da 723 

origem toda, até porque tem um brasileiro, que tu sabe, envolvido diretamente nessa 724 

criação, eles entrevistaram em torno de 1500 idosos, de 33 cidades, de 22 cidades, e 725 

pediram para essas pessoas que apontassem os aspectos positivos e os obstáculos que 726 

eles encontraram na cidade. E aí fizeram aqueles 8 quesitos, prédio público, espaço 727 

aberto, transporte, moradia, participação social, respeito e inclusão social, participação 728 

cívica e emprego, comunicação e informação, apoio comunitário e serviços de saúde. E 729 

eu como porto-alegrense, estou fazendo 72 anos, nunca vi na minha vida esses quesitos 730 

que pudessem autorizar a ONS a dar um título para essa cidade. Eu até não vou me 731 

espichar, porque a Prefeitura, até hoje não entendo, continua retirando 30% do valor 732 

doado para essa população. Então, a cidade que quer se tornar amiga do idoso já 733 

começa com um gestor retirando 30% do valor que é dado. Eu te digo, esse plano eu não 734 

olhei com detalhes, como a maioria fez, eu fiz um en passant, aí achei aquilo, se eu 735 

tivesse traduzido para o inglês o que recebi, eu acharia que estava na Suíça  hoje ou no 736 

Canadá. O que está escrito ali também me dá vontade de envelhecer o mais rapidamente 737 

possível para desfrutar de todos aqueles benefícios. Eu repito, Raphael, tu não estás de 738 

graça aí, tu és uma pessoa supercompetente, senão tu não estarias aí, mas tu tens uma 739 

tarefa árdua para colocarem prática, é isso que as pessoas estão dizendo. No dia a dia 740 

eu tenho certeza que a maioria que trabalha diretamente com a população idosa não está 741 

vendo isso. Eu tinha uma pergunta, tem uma coisa que eu estou me debatendo há muito 742 

tempo, em relação aos quesitos da Cidade Amiga do Idoso. Não, não cumprem! Não é 743 

amiga do idoso e acho que é inimiga do idoso, porque o Prefeito já começa tirando 30% 744 

das doações para essa população. Quer dizer, eu vou bater nisso, por mais que tu me 745 

dês a explicação administrativa, mas aí eu vejo a Eleonora, que tem uma experiência no 746 

Conselho há anos, que me diz diferente do que tu estás me dizendo. Ok? E eu estou 747 

vendo na prática isso que está acontecendo. Então, eu vou de novo insistir naquilo, 748 

perdoe-me, mas eu estou ouvindo de ti, que é o representante, que é o coordenador e 749 

tem uma coordenação muito difícil pela frente durante esta administração. E aquilo que a 750 

Eleonora, que vive o dia a dia, está me dizendo, que eu acredito que está havendo esse 751 

desvio desse valor, que eu acho, particularmente, um crime. E aí vem um plano 752 

simplesmente maravilhoso, eu olhei en passant, mas que espetáculo! Por isso que eu fiz 753 

a analogia com a indígena, porque se tu tiveres a oportunidade de ler, é simplesmente 754 

um espetáculo e os índios estão morrendo. Eu fui visitar as aldeias, não tem índio idoso, 755 

porque eles estão morrendo miseravelmente com as doenças que nos matavam: 756 

pneumonia, malária, gastroenterite; mas a política é maravilhosa, o papel maravilhoso. 757 

Eu tenho o Estatuto do Idoso, eu não me lembro com detalhes se está contemplado, se 758 
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eu estiver dizendo bobagem me corrige. No Capítulo IV, do direito à saúde do idoso, no 759 

artigo 15, diz assim no § 1º: “A prevenção e a manutenção da saúde do idoso serão 760 

efetivadas por meio de: cadastramento da população idosa em base territorial, 761 

atendimento geriátrico e gerontológico em ambulatórios, unidades geriátricas de 762 

referência com especialistas”. Eu não sei quantos postos nós temos no município, 763 

Raphael, e nesses postos se tem especialistas. Eu estou falando em especialistas, não 764 

estou falando em pessoas que fizeram cursos de extensão e se dizem... Está escrito 765 

aqui: “unidade geriátrica de referência com pessoal especializado na área da geriatria e 766 

gerontologia”. Eu não li se já tem isso, se já tem nos postos todos equipes de 767 

especialistas em geriatria, no mínimo de 360 horas para ser especialista e de 768 

gerontologia idem. Aí tu me corrige, porque eu não lembro de ter lido isso. Ok? E eu 769 

estou agora aproveitando esta reunião, aproveitando o teu cargo, aproveitando alguém 770 

que te indicou para este cargo, não vou fazer cobrança, talvez tu não tenhas esse poder 771 

de decisão, eu acho que tu estás como representante tão envolvido quanto nós, cada um 772 

faz a sua parte, mas eu acho, já que está se falando em cidade amigável do idoso, vocês 773 

tem uma preocupação de lançar um plano, repito, que eu achei que estivesse na 774 

Noruega ou na Suíça, quando eu li, porque é um espetáculo aquilo que está no papel. E 775 

aí eu pego o Estatuto do Idoso e vejo a saúde do idoso, unidade de referência que não 776 

tem pessoa capacitada, eu te pergunto: isso está contemplado? Existe algum movimento 777 

para que realmente se coloque nos postos de saúde do município especialista em 778 

geriatria e gerontologia como consta no Estatuto do Idoso? Evidentemente, é uma lei que 779 

eu acho que tem que ser contemplada pelo Governo Municipal. Esse é meu comentário e 780 

pergunta, porque eu não quero me alongar, senão eu entro noite adentro, Raphael, 781 

falando de coisas que eu já acompanhei em 40 anos no trato com as pessoas idosas na 782 

linha de frente. Então, esse é o meu comentário e minha pergunta. Raphael Hertzberg 783 

Ramalho, SMDS: Terra, primeiramente, jamais vou discordar de quem tem 784 

conhecimento, como a Nora, como o senhor, ao contrário, a gente quer que vocês nos 785 

ajudem também a poder executar e mudar essa perspectiva de que as coisas ficam só no 786 

papel. Eu não quero Sr mais um papel administrativo peço a ajuda de vocês, depende do 787 

Conselho também, de nós participantes do Conselho, como construir essa execução não 788 

meramente administrativa. Por isso que há um controle e a preocupação de tornar 789 

público o documento, tornar público o relatório de acompanhamento, as versões e 790 

inclusões ou justificativas de ações, para que a gente possa juntos executar e não 791 

meramente administrativo. Eu não tenho nada a falar com relação ao que tu colocaste, 792 

também não quero que fique no papel. Então, em relação à saúde não lembro dessa 793 

ação de ter um gerontólogo em cada um, mas há gerontólogos na rede. Eu posso ficar te 794 

devendo essa resposta, mas vou atrás, a Ana também pode nos ajudar. Ana Rosária 795 

Sant’Anna, SMS: Posso falar. Eu comecei a trabalhar na área do idosos a partir do ano 796 

passado, na gestão passada a política do idoso não estava tão organizada como estava 797 

nos anos anteriores. Nas unidades de saúde o idoso é atendido sim, ele tem todo um 798 

atendimento, são atendidos pelos médicos da saúde da família, por uma equipe 799 

multidisciplinar, não é só por médico. É preconizado o atendimento pela avaliação 800 

multidimensional, que é uma avaliação que verifica todos os aspectos, não só clínicos, 801 

mas sociais, psicossociais. A partir dessa avaliação é preconizada a prática de um plano 802 

terapêutico singular. Inclusive, se fores ver no plano de saúde, existe a meta de aumentar 803 

o número de idosos em cada unidade de saúde. Tem um número de geriatras, mas tem 804 

outros médicos que atendem sim idosos e equipes multidisciplinares com capacidade 805 

para atender os idosos dentro das suas necessidades, dentro das unidades de saúde. 806 

Então, se é para pensar em um pano para o idoso, está previsto sim na avaliação 807 
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multidimensional, que abrange isso. Não sei se ficou alguma dúvida. Newton Luiz Terra, 808 

IGG PUCRS: Assim, Ana, tem que ter o especialista em idosos, não é ter uma educação 809 

continuada, não são cursos de atualização e conhecimento. Não, especialista é diferente, 810 

como tem o pediatra para a criança, o ginecologista para a mulher. Não é fazer um curso 811 

de educação continuada ou de extensão para saber manejar, não, eu acho que é 812 

importante capacitar e formar especialistas e não tem curso de especialização com 813 

menos de 360 horas. Isso é fácil de colocar em prática e não é caro. O idoso não é uma 814 

continuidade do adulto, assim como a criança não é uma miniatura do idoso, é outro ser. 815 

Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Terra, nós teremos uma revisão e podemos ver 816 

essa sugestão, ver de que forma isso está sendo contemplado, é interessante pensar em 817 

uma nova versão que o plano terá em termos de ações. Se não está contemplado, então, 818 

como contemplar? De que forma vamos fazer? Ana, nós podemos abrir os número, trazer 819 

para o Terra e o pessoal aqui, é importante. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Eu concordo, 820 

acho importante ter especialista, mas também o médico de saúde comunitária atende 821 

crianças, gestantes, dentro da Estratégia da Saúde da Família. Então, existem equipes 822 

capacitadas para atenderem crianças, gestantes, adultos, eu mesma já trabalhei no 823 

Centro de Saúde Modelo, onde existiam ações de saúde voltadas para diferentes faixas 824 

etárias e o idoso estava contemplado. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Eu acho que 825 

isso não é proibitivo, Raphael, pegar pelo menos as lideranças positivas dos postos de 826 

saúde e fazer cursos de especialização para esse pessoal, não é nada caro. Essas 827 

pessoas seriam especialistas, assim como recomenda no Estatuto do Idoso. O médico 828 

comunitário ou de família pode atender? Pode sim, mas no Estatuto está bem grande: 829 

pessoal especializado em geriatria. Aliás, os médicos comunitários desempenham um 830 

papel muito parecido com o do geriatra, que tem essa visão global, que tem essa visão 831 

holística do ser humano, mas aqui fala em especialista. É uma sugestão, Raphael. 832 

Raphael Hertzberg Ramalho, SMDS: Tranquilo, nós vamos ter várias oportunidades 833 

onde podemos espichar o assunto e com clareza. Carlos Fernando Simões Filho, 834 

SMDE: Só em nível de contribuição, eu dei uma olhada no plano antes de sair alguns 835 

dias de férias, dei mais uma olhada hoje quando eu cheguei em Porto Alegre, eu ainda 836 

estou com o mesmo raciocínio que já tinha dito para o Raphael antes de sair no final do 837 

ano. Eu acho que a gente precisa apostar nesse Plano Municipal aí, até disse para o 838 

Raphael que se conseguir fazer isso o Conselho do Idoso e a Coordenadoria do Idoso 839 

vão pular na frente em relação às outras capitais. Eu não conheço um OPI, um 840 

Orçamento Pessoa Idosa, eu acho que a gente tem o direito de saber quanto que a 841 

Secretaria da Saúde, quanto que a FASC, quanto que cada pasta da Prefeitura gasta 842 

semanalmente, mensalmente, anualmente para a política do idoso, não apenas isso que 843 

vai constar no plano, mas tudo. Nós temos o direito de saber quanto custa cada posto, 844 

cada médico, cada equipe, cada psicólogo, cada assistente social, cada carro, tudo. E 845 

isso por muito tempo a Fundação Abrinq na área da infância e juventude, o Alfredo é um 846 

profundo conhecedor dessa área, ela conseguiu liderar isso no Brasil, ali nos anos 2000 847 

até 2016, mas na área do idoso a gente ainda não tem isso, nas capitais e nas principais 848 

cidades do país. Eu acho que a gente deveria ter um orçamento total de quanto tem 849 

investido na área do idoso, até para a gente poder realmente invadir um pouco mais essa 850 

área e a gente poder revindicar sem tantas outras coisas que a gente pensa que 851 

poderiam ser próximo do ideal para a terceira idade. E na área do indígena, já que o 852 

Newton falou aí, a gente tem ali na nossa Secretaria a Coordenadoria do Migrante e dos 853 

Povos Indígenas. Eu acho que era bacana também no momento futuro, oportuno, a gente 854 

poder fazer uma reunião específica, que é um tema também que me chama bastante 855 

atenção, eu trabalhei nessa área nos anos 2005 a 2007 também. E só para comentar, um 856 
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trabalho do Mário Fuentes, que é um colega meu e do Raphael que trabalha ali na 857 

SMDS, em Porto Alegre as nossas aldeias não tem mortalidade infantil, que é uma coisa 858 

bem diferente do resto do Rio Grande do Sul e do Brasil. Aldeias em capital só Porto 859 

Alegre, não existe no Brasil também. E população acima de 60 anos, porque eles não 860 

chamam o índio nem de criança e nem de idoso, ele é índio no momento em que nasce, 861 

nós temos, mas também tem um processo migratório bastante contundente. Eu creio que 862 

o Newton vai ficar bastante interessado em ver como é que isso acontece, essas idas e 863 

vindas dessa população e como estão ampliando o que em 2005 era só a Aldeia 864 

Caingangue, a Guarani e a Charrua, eram 3, hoje nós temos 9. Então, vai ser bem legal a 865 

gente saber como está essa população acima dos 60 anos nas aldeias em Porto Alegre. 866 

(Inaudível/conexão). Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Bom, retornei. 867 

Com relação ao plano tenho algumas dúvidas, mas o que mais me surpreendeu é termos 868 

um plano sem dotação orçamentária e que se trabalha muito em cima de números, como 869 

se a população idosa não fosse aumentar nesse período de 3 anos. São números que me 870 

parecem que estão fechados, porque a gente tem esse aumento da população, em 871 

virtude da pandemia vamos ter uma população cada vez mais vulnerável, mais 872 

fragilizada, muitos idosos e jovens idosos perderam seus familiares. Então, seguramente, 873 

nós vamos ter um aumento dessa população e o plano não prevê isso. Eu vi que vocês 874 

comentaram sobre o orçamento, sim, nós precisamos ter em cada uma das pastas o 875 

recurso que vai ser usado para o atendimento dessa população. Realmente, senão 876 

vamos ter um pano perfeito no papel, mas na hora da execução a gente não sabe de 877 

onde sairão os recursos, aí não temos certeza do que vai ser executado. A gente pode 878 

propor de retirar um grupo dentro do próprio Fórum, que a gente tenha um grupo de 879 

acompanhamento desse plano, para que a gente tenha realmente os indicadores, tenha 880 

mensurado isso de forma clara, do que está sendo executado e do que realmente tem 881 

ficado somente como indicativo e não como uma ação específica. Eleonora Kehles 882 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Então, sobre o plano, Neli, eu acho que é isso, a gente 883 

vai ter que acompanhar e ver, como o Simões disse, vamos ver o quanto que cada 884 

secretaria gasta. Então, vamos ver nas metas de cada secretaria o que foi no PPA para o 885 

ano que vem, o recurso para executar, senão não adianta nada. Neli Miotto, Bancos 886 

Sociais do Rio Grande do Sul: Nós temos alguma pauta ainda? Eu acho que a Anete 887 

quer trazer a apresentação da prestação de contas, mas como está a tua internet?  888 

- PRESTAÇÃO DE CONTAS. 889 

 Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu vou tentar 890 

ser bem breve e apresentar apenas um resumo para vocês. A gente tentou fazer uma 891 

análise das contas do COMUI desde o início do fundo, porque não encontramos uma 892 

análise anterior pelas demais gestões. Então, nós fomos obrigados a fazer desde o início 893 

para a gente ter certeza de que o saldo que a gente recebeu em 2018 estava de acordo. 894 

baseado, então, nas prestações de contas que a gente recebia da EOF e mais diversas 895 

planilhas que nós solicitamos e disponibilizaram, a gente fez essa análise. eu vou 896 

apresentar um resumo geral das receitas, das despesas e das disponibilidades 897 

bancárias. Baseado nisso, o que entrou, o que saiu e o que tem no banco, nós fizemos 898 

um cálculo para ver se o que tem hoje como disponibilidade bancária é o que deveria 899 

realmente estar disponível. Encontramos várias diferenças altas, o que não temos ainda 900 

explicação. Nós vamos trabalhar isso com a EOF e junto com a gestão nova, porque esta 901 

análise foi feita pela gestão anterior do COMUI, baseado em dados que nos foram 902 

fornecidos até 31/10/2021. Então, aqui não constam todas as receitas de 2021. Então, 903 

resumo geral de recitas das OSCs: nesses 10 anos se captou 133 milhões. Eu vou ler os 904 
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números redondos, tá? E se repassou às entidades, a projetos de entidades 89 milhões. 905 

Foi apropriado de retenções dos 5%, ao fundo de reserva, 5 milhões. Então, o total 906 

captado, menos o total repassado a entidades, menos as retenções que foram 907 

apropriadas ao fundo de reserva, nós deveríamos ter em doações livres de entidades 908 

38.900.000. Entretanto, o saldo da EOF, que nos apresenta um relatório com data-base 909 

de 18/11, esse relatório foi posterior ao fechamento dos dados, nós solicitamos esse 910 

relatório e só foi fornecido em 18/11. Então, ele veio com 17 milhões disponíveis. A 911 

diferença só no que deveria ter saldos de doações livres é de 21,5 milhões. Tem ali um 912 

dado que a gente não conseguiu identificar nas planilhas, se houve algum repasse entre 913 

o fechamento daqueles sados de 133 milhões e esse relatório com data-base de 18/11, 914 

se houve esse valor ele reduziria um pouquinho esses 21 de diferença, mas não muita 915 

coisa. Então, isso é um ponto que existe, há várias hipóteses para a explicação dessa 916 

diferença, ou não foram registradas as dações no sistema, ou não sabemos quando que 917 

o sistema de doações começou a ter registradas todas as baixas, as doações que vêm 918 

sendo apropriadas aos termos de fomento, né. Então, tudo isso nós vamos ter que 919 

conversar com a EOF para saber dessa diferença grande. Ou também a hipótese do total 920 

dos repasses não estar correto, se foi passado um valor maior que 89 milhões ali, 921 

também a diferença não seria essa, né. Mas os valores informados são esses, baseados 922 

em todas as prestações de contas que recebemos. Eu tenho um anexo depois, mas que 923 

não vou mostrar aqui, onde estão todos os valores ano a ano, aqui estou apresentando 924 

para vocês o sumarizado, somados todos os anos. Bom, vamos ao fundo de reserva. 925 

Então, assim, ó, só para todo mundo ficar na mesma informação, o que deveria ter saldo 926 

de entidades hoje seria 38 milhões, se os dados estão corretos. O fundo de reserva, o 927 

total de receitas do fundo de reserva nesses 10 anos foi 20 milhões, aqui constam as 928 

retensões, os rendimentos bancários e as doações diretas ao fundo, aquelas doações 929 

que são feitas através de depósito, que não são feitas em projetos específicos, são feitas 930 

diretas ao fundo, através de Receita Federal, na declaração de imposto de renda ou por 931 

entidades, que fazem um depósito para o fundo. Então, o total de receitas 20, o total de 932 

despesas 12 milhões. Então, o saldo livre está correto, conforme apresentado pela EOF 933 

7.755.000. Havia uma pequena diferença, já conversei com o Francisco e eles vão 934 

corrigir, porque tinha um lançamento em duplicidade, mas foi corrigido. José Alfredo 935 

Nahas, Parceiros Voluntários: Anete, essas despesas no fundo de reserva se referem a 936 

quê? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É tudo que 937 

foi pago, como, por exemplo, repasses dos editais, despesas de viagem que foram pagas 938 

nos anos anteriores, tem algumas despesas de eventos, seminários feitos, o pessoal 939 

mais antigo deve saber quando foram realizados, teve bastante despesa nos anos 940 

anteriores. Nos últimos anos basicamente editais. Isto está tudo aberto em um anexo, em 941 

uma planilha. Então, o saldo livre do fundo de reserva é 7.700.000. Ou seja, o saldo que 942 

o COMUI dispõe para fazer qualquer projeto de iniciativa própria. Temos que acrescer a 943 

esse saldo livre do fundo de reserva valores que não estão livres, porque já foram 944 

comprometidos, mas que ainda não foram pagos. Então, nós temos saldos de editais aqui 945 

que somam um valor considerável, esses 2 milhões que agora vão começar a ser 946 

repassados, se Deus quiser, né, mas alguns valores anteriores. Aqui faltavam na data de 947 

31/10 três OSCs para repassar o Edital 2020 e do total do Edital 2020 tiveram duas 948 

OSCs desabilitadas. Então, também vai sobrar 246. Então, isso tudo vai somando no 949 

saldo do fundo da reserva. Bom, com relação às academias, tinha sido empenhado já 950 

495, tinha sido pago quase a totalidade, faltava empenhar mais 505. Essa informação é 951 

de 31/10. Desse saldo anterior empenhado, ainda estava sobrando 10 mil. Então, o saldo 952 

final esperado do fundo de reserva, que nós deveríamos ter no banco, relativo ao fundo 953 
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de reserva, é quase 11 milhões. O que nós temos no banco hoje, ou seja, naquela data? 954 

Em 31/10 25 milhões. Teve uma pequena diferença aqui da informação de EOF para a 955 

minha soma. É algum probleminha de taxa, alguma coisa que eu não consegui identificar, 956 

mas eu vou verificar. Então, temos 25 milhões. Então, vamos fazer o fechamento geral 957 

aqui. Quanto que eu deveria ter de doações livres de projetos, doações ainda não 958 

utilizadas pelas OSCs? 38.900.000, pelo nosso cálculo. Quanto eu tenho a repassar de 959 

TFs que ainda estão em formalização? Quase 9. Valores a repassar de TFs que 960 

acabaram de ser formalizados 3.700. TFs em andamento não consegui a informação, 961 

porque eu tenho inúmeros termos em andamentos que têm algumas parcelas ainda 962 

pendentes. Foi repassada a informação, mas com todas as parcelas, eu não sei quais já 963 

foram repassadas. Então, esse valor também vai aumentar essa diferença que tem aqui 964 

embaixo. Não sei se estou me explicando bem. Então, de novo, 38.900.000 de entidades, 965 

mais esses valores pendentes de repasse para termos de fomento, mais o que eu deveria 966 

ter dos fundos de reserva, que é quase 11 milhões. Eu teria que ter no banco hoje 967 

62.731.000. Quanto eu tenho? 25 milhões, faltariam 37 milhões. Como nós tivemos as 968 

desinstalações compensados daquele saldo que a gente tinha na conta única do 969 

município, foi de 26.600, na verdade, existe uma diferença faltante no banco de 10,5 970 

milhões. Deu para entender esse raciocínio? Ou seja, na verdade, falta 37, porque nós 971 

precisamos desses 26 milhões que foram desvinculados para que as entidades possam 972 

realizar seus projetos. A questão crucial aqui, assim, pelas contas, pela matemática, 973 

faltaria no banco hoje 10,5, por essa conta aqui. A questão da desvinculação é outra 974 

coisa, mas faltar no banco 10,30. Só que estamos considerando aqui esses números 975 

fornecidos, que 89 já foi repassado, 133 está correto, são as doações recebidas e 89 foi 976 

repassado. Então, todo “x” da questão está nessa diferença aqui, algum número não está 977 

correto ou não está bem ajustado no sistema. Verônica Pereira, SMGOV: Nessa 978 

situação está descontado o valor que foi destinado a editais e outras despesas? Nesta 979 

tela dos 21 milhões, neste cálculo foi contemplado também os valores destinados a 980 

editais e outras despesas? Porque tem o total de doações, em outro cálculo, mas eu digo 981 

neste cálculo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 982 

Aqui em cima são só termos de fomento, termos de colaboração de editais estão neste 983 

grupo. Eu vou passar aqui umas conclusões, vocês estão lendo, das diferenças, nós 984 

precisamos saber desde que data, talvez a Verônica saiba, desde que data estão 985 

registrados nos sistemas os projetos e doações. Só nesse período de 2012, 2013 e 2014 986 

entraram 22 milhões de doações. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: E 987 

se os projetos eram executados e não registrados, ali a gente pode ter alguma coisa que 988 

pode saber... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 989 

Exatamente. Primeira coisa é saber a data-base dessas informações de início dessas 990 

informações no sistema e verificar se foi repassada a alguma instituição algum valor sem 991 

que fosse registrada a doação também. Por exemplo, esses 22 milhões que entraram no 992 

início nós não temos informação da destinação desses valores. Eleonora Kehles 993 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Anete, esses 22 milhões não estavam computados 994 

porque o fundo começou a partir de 2014. A gente foi buscar e viu que tinha doações de 995 

2011 a 2013, um total de 22 milhões. Nós não tínhamos registrado para quem foi doado 996 

esses 22 milhões e se foi todo esse recurso doado. Eu consegui achar nesta madrugada 997 

uma reportagem no site da Prefeitura em que fizeram as entregas dos cheques para 8 998 

entidades que estavam ali e aqueles valores. Assim, é uma reportagem do site da 999 

Prefeitura. Se uma entidade recebeu 5 ou 7 milhões em 2013, gente, é um dinheiro 1000 

imenso. Resta saber como foi prestado conta disso. Outra coisa que não está aqui é o 1001 

que entrou agora em dezembro. Então, a gente tem que ver. Anete Maria Nunes de 1002 
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Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ele vai me repassar a prestação de 1003 

contas de 31/12. Pessoal, vocês podem notar que todas as prestações de contas 1004 

anteriores que a gente recebia, elas demonstravam as doações a partir de 2014. Nós 1005 

ficamos sabendo desse recebimento anterior, solicitamos e eles mandaram uma planilha 1006 

específica 2011 a 2013, mas só com as doações. Casualmente, é um número muito 1007 

parecido com a diferença, 22.800. Os repasses a entidades, eu só tenho como repassado 1008 

daqueles 22 milhões, de 2011 a 2013, só tenho 4,5 milhões. Então, tem alguma coisa 1009 

errada nesse início no registro das informações. Outra que não deu certo é que Plano 1010 

Diretor fonte das prestações de contas, por outra planilha com pagamentos/repasses 1011 

FUMID os números eram distintos. Então, também não bate muito, talvez seja outro 1012 

critério. Esses números não vieram na segunda planilha, mas pela prestação de contas 1013 

oficial formal foi repassado 89 milhões para termos de fomento. Vou mostrar o fundo de 1014 

reserva, as receitas que mostrei sumarizadas, que deu os 20 milhões, elas estão abertas 1015 

aqui por ano. Aqui eu tenho o que vai para o fundo de reserva, que são os 5% das 1016 

retenções, as doações diretas ao fundo, as doações diretas ao fundo na declaração de 1017 

receita de repasse, restituições a entidades, devoluções de termos, também vão direto ao 1018 

fundo de reserva, os rendimentos e isso são aqueles rendimentos, não sei se os 1019 

conselheiros novos sabem que houve uma auditoria do TCE relativa aos anos de 2015 a 1020 

2017, que determinou o repasse de juros e correção monetária mensais relativos aquele 1021 

período. Então, foi parcelado em, se eu não me engano, 24 meses, 155 mil por mês. 1022 

Então, esse valor começou a ser repassado em 2020 até outubro de 2021, tinha 1023 

repassado quase 3,5 milhões só de juros e correção monetária referente aos anos de 1024 

2015 a 2017. Essa receita vai parar de entrar em breve, já está terminando. Bom, eu 1025 

queria observar só com relação aos 5% das retenções e dizer para vocês como é que 1026 

elas entram para o fundo de reserva. Eu pensei que era só fazer um cálculo 5% sobre o 1027 

valor total das doações, conversando com o Francisco ele me explicou que não, não é 1028 

assim, as retenções dos projetos só vão fazer parte do saldo do fundo livre quando for 1029 

efetuado o primeiro repasse do primeiro termo de fomento daquele projeto; ou seja, se 1030 

uma entidade capta 10 milhões, 5%, 500 mil deveriam estar na conta do fundo de reserva 1031 

imediatamente, só que não é assim que ocorre. Elas só vão entrar na nossa conta 1032 

quando o primeiro termo de fomento por assinado e repassado a primeira parcela. Isso 1033 

faz com que o nosso saldo do fundo de reserva seja sempre bem menor do que o real. 1034 

José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários: Anete, pergunto, então, ele é feito 1035 

mediante quando é repassada a parcela? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 1036 

Espírita Maria de Nazaré: Não, quando é repassada a primeira parcela. José Alfredo 1037 

Nahas, Parceiros Voluntários: São 5% sobre o total? Anete Maria Nunes de Oliveira, 1038 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Isso. Ele não está computado o fundo livre do 1039 

fundo de reserva, fica como total de doações, mas não está disponibilizado para o 1040 

COMUI usar no fundo livre. Por exemplo, as desvinculações eram feitas mensais, pelo 1041 

total da receita mensal. Então, se entrou 1 milhão de doações no mês, era desvinculado 1042 

30% naquele mês, já era contabilizado, da mesma forma deveria ser feito com os 5% do 1043 

fundo de reserva. Aqui o quadro resumo de despesas do fundo de reserva, isso a EOF 1044 

nos passava a cada prestação de contas, sempre acumulado. Então, a primeira 1045 

informação que eu tenho aqui, de 2020, acumulada até 2020. Então, o que entrou aqui? 1046 

Edital 2015, chamada pública, chamada pública, grau 3, chamada pública, provisão, 1047 

chamada pública e assim por diante. Então, o que o Francisco faz? Como isso aqui é o 1048 

cálculo do fundo Livre ele já deduz como se tivesse sido pago, o projeto emergencial 2, 2 1049 

milhões, mas ele não foi pago ainda, né. Então, nesses 7,5 milhões, que é o saldo do 1050 

fundo livre, depois eu acresci esses que ainda não foram pagos para dar aquele saldo de 1051 
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10 milhões que nós deveríamos ter o fundo de reserva. Neli Miotto, Bancos Sociais do 1052 

Rio Grande do Sul: Então, a gente pode dizer que o valor que a gente tem hoje no total 1053 

de arrecadados não é exatamente aquele valor, porque daquele valor eu preciso ainda 1054 

tirar os 5%? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: O 1055 

total de receitas de doações? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Isso, 1056 

talvez ele não seja exatamente aquele valor, né, porque a gente precisa pensar que nós 1057 

fazemos uma conta da retirada daquele valor total dos 5% e que, contabilmente isso, não 1058 

está registrado. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 1059 

Não, o que está afetando aqui é que o nosso fundo de reserva, o nosso fundo livre está 1060 

constando como 7,5 milhões, mas, na verdade, ele tem um pouco mais, porque ele tem 1061 

5% de todas as doações ainda não utilizadas, que são 17 milhões hoje, segundo 1062 

informações da EOF. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Mas esses 1063 

5% não estão no total captado? Esse que está faltando? Anete Maria Nunes de Oliveira, 1064 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, o total captado é o total doado pelas 1065 

pessoas físicas e jurídicas. Os 133 milhões é o total recebido pelo fundo. Desses 133, 1066 

5% irá para o fundo de reserva, só que só foi até agora 5% sobre 89, pelo que foi 1067 

repassado até agora. A questão é a seguinte, o que interessa, a chave da questão para a 1068 

gente entender essas contas é porque no sistema hoje existem 17 milhões em doações 1069 

livres de OSCs e pela nossa conta deveria ter 38 milhões em doações livres para 1070 

utilização. Só depois de resolver isso a gente vai entender se falta ou não falta no banco, 1071 

porque eu já tenho uma diferença de 20 milhões só aí. Então, nós vamos encaminhar 1072 

uma reunião com o Francisco para entender essa diferença. A segunda coisa seria definir 1073 

como vamos fazer para anular ou para distribuir o prejuízo das desvinculações. Neli 1074 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acho que enquanto a gente não 1075 

souber onde isso ficou, onde se perdeu, digamos assim, a gente não tem como pensar o 1076 

que fazer. Primeiro a gente vai ter que de alguma forma tentar entender onde isso ficou, 1077 

onde foi utilizado, para depois pensarmos em medidas para equalizar. Anete, 1078 

agradecemos muito o teu empenho, as noites mal dormidas, as madrugadas buscando 1079 

esses dados. Muito obrigada mesmo, eu acho que o COMUI tem muito a te agradecer, 1080 

né. E sim, a gente vai continuar trabalhando nisso. Nós já estamos terminando a nossa 1081 

pauta e queria ver qual vai ser a nossa próxima reunião. O que vocês acham para daqui 1082 

15 dias? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Pode ser. José Alfredo 1083 

Nahas, Parceiros Voluntários: Ok para mim. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da 1084 

Amizade: Eu marcaria para a próxima terça-feira. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 1085 

Grande do Sul: O que for melhor, estou por vocês. Anete Maria Nunes de Oliveira, 1086 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Daqui 15 dias está bom. Neli Miotto, Bancos 1087 

Sociais do Rio Grande do Sul: Então, dia 25/01 a nossa próxima reunião. Obrigada a 1088 

todos. Até a próxima e cuidem-se! Tchau! 1089 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 1090 

Municipal do Idoso, às 17h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 1091 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 1092 

de veracidade.  1093 


